
Escritor serviu de inspiraçao 
"Eu , acuso" ou, em francês, "- rebelião de homem honrado" e'ácusou 

accusè" foi o título do artigo que o todos os personagens que contribuí-
escritor francês Eniile Zolá estampou, ram para a condenação de Dreyfus e, 
em 1898, ria primeira página do jornal que na ocasião da publicação do arti-
"L'Aurore", indignado com a acusa- go, queriam abafar as tentativas de re 
ção de um inocente, o capitão Alfred visão do processo. No artigo, o'escri-
Dreyfus, acusado injustamente de es- tor franeês cita nominalmente, um a 
pionagein. "Eu acuso" foi também o trin,t.õçlósaqueles que armavam con- 
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condená!4, emJ.894,:p9r ,trakão 
portado para a Ilha do Diabo Nó ,:ano 
seguinte, descobre-se que a carta que 
o , incriminava era falsificada, :mas, a re-
percussão na imprensa foi discreta. 
Quatro anos mais tarde, como artigo 
de Zola, pelo qual foi preso, o caso 
abala a opinião pública mundial. EM 
"J'accuse", Zola deixa uma advertên-
cia: "Quando se sepulta a verdade nu-
ma cova, ela vai se acumulando, chega 
a tomar uma tal força de explosão que, 
no dia em que explode, faz voar tudo 
em torno de si". 

Na página 11, repercussão sobre a 
ameaça do MST 

nando Henrique Cardoso em defesa 
de seu ministro das 'Comunicações; 
Sérgio Mõtta. "Se houver algum 
membro do Governo envolvido no 
episódio (de compra de votos pela reeL 
leição) será demitido. Não creio nisso. 
Para mim, isso seria uma grande de-
cépção, mas não inibiria minha deci-
são. Assim como seria covardia im-
perdoável à minha consciência punir 
inocentes apenas porque a sanha de 
adversários insinua ou supõe, sem 
nem ao menos ter tido a coragem de 
dizer "Eu acuso", afirmou o Presiden-
te ontem. 

O indignado Zola prometia "gritar 
a verdade com toda a força de minha 


